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RESUMO
As tecnologias digitais contribuem significantemente para o desenvolvimento dos indivíduos em todos os seus aspectos, quer sejam intelectuais, econômicos, políticos, sociais e muito mais. Sua presença no aprendizado escolar é cada vez mais marcante, pois o acesso a elas tem se tornado mais fácil e mais comum para os alunos, sendo algo desejado e usado por eles com satisfação. Objetivando refletir sobre a vida das “Mulheres Islâmicas”, inicialmente foco de estudos da disciplina de História, posteriormente de Matemática, verificou-se a possibilidade de uma abordagem interdisciplinar, onde a pesquisa feita pelos alunos, através de livros e sites indicados pelos professores, seria trabalhada nas duas disciplinas, enquanto os temas eram discutidos oralmente nas aulas de História, nas aulas de Matemática alguns dados eram tabulados, originando tabelas e gráficos, cujas construções e análises enriqueciam as reflexões e debates. O projeto que aqui será descrito, oportunizou ao aluno o uso educacional dos equipamentos tecnológicos e acesso à internet que eles tanto gostam, ao mesmo tempo em que possibilitou o desenvolvimento de um trabalho conjunto, entre disciplinas distintas, mas com objetivos comuns, a promoção de um processo de ensino aprendizagem capaz de levar o aluno ao desenvolvimento do seu raciocínio crítico reflexivo, contribuindo assim, para sua formação enquanto indivíduo ativo na construção de uma sociedade mais justa para todos. 
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INTRODUÇÃO

O uso de tecnologias digitais em práticas educativas vem se tornando cada vez mais necessário, considerando não só o contexto das crianças do século XXI, como também as diretrizes tecnológicas previstas nos Parâmetros Curriculares Nacionais. No entanto, muitas vezes temos dificuldade em incluir a tecnologia digital no plano de aula, de forma segura, talvez seja porque essa tarefa nos demanda a reflexão sobre inúmeras questões. Algumas dessas questões dizem respeito, por exemplo, a confiabilidade no conteúdo, bem como se o nível de conhecimentos dos alunos está em consonância com o material disponibilizado; como o professor dará continuidade ao trabalho uma vez iniciado, e, também, como fazer antes e depois da utilização do conteúdo no que se refere aos alunos. São algumas questões que devem nortear o professor quando no momento da sua aplicabilidade no uso de tecnologias digitais em práticas educativas. 
Nesse contexto, é preciso estar atento sobre a escolha das tecnologias a serem utilizados em sala de aula, no sentido de que elas deverão se comunicar com os objetivos pedagógicos planejados pelo professor. Uma vez definido os esses objetivos, é preciso lembrar que a tecnologia é um meio e não um fim, para se alcançar aqueles objetivos planejados e, partindo dessa premissa, o professor deverá estar seguro no momento de escolher tanto o conteúdo a ser ministrado junto aos alunos, quanto o recurso pedagógico digital a ser incluído em seu plano de aula.
Com a utilização das tecnologias digitais no processo não só de ensino, como também da aprendizagem, diferentes níveis e modalidades de ensino surgiram possibilitando e democratizando o acesso aos mais diversos conteúdos. A comunicação entre todos os envolvidos nesse processo ampliou-se graças as novas tecnologias, como a internet, por exemplo. Nesse sentido, a escola e seus atores, isto é, alunos e professores, experimentam um novo modo de ensinar e aprender e, nesse processo, superam barreiras e criam novos espaços de aprendizagem.
As tecnologias sempre estiveram presentes na educação no sentido de: apoiar, inovar ou mesmo ressignificar o processo educativo, buscando assim favorecer a aprendizagem na comunidade escolar. A inserção de tecnologias digitais na prática pedagógica, exige que o professor se capacite para ter segurança ao escolher e ao operacionalizar esses tipos de recursos.
Nesse sentido, este trabalho objetiva refletir sobre a prática educativa, mostrando que é possível usar as tecnologias para também desenvolver o raciocínio crítico reflexivo dos alunos.
O presente trabalho relata a experiência obtida no desenvolvimento de um projeto interdisciplinar – Mulheres islâmicas, envolvendo as disciplinas de História e Matemática, com alunos do 7º ano do Ensino Fundamental, do Colégio da Polícia Militar de Vitória da Conquista. Ele foi realizado em oito semanas, a função do professor de História consistiu em situar historicamente o tema a ser abordado, já a professora de Matemática, ficou responsável pela tabulação dos dados pesquisados. Para efeito deste relato de experiência, pontuaremos as atividades que envolveram o uso da internet no desenvolvimento das ações do projeto. 

1 REFERENCIAL TEÓRICO

É princípio constitucional que o Estado deve oferecer a todos uma escola pública, gratuita, democrática, com diversidade de ideias e concepções pedagógicas, e à qual todos tenham as mesmas condições de acesso e permanência.
Nesse contexto, a realidade atualmente tem mostrado que a escola realiza um papel que vai além da educação. A instituição escolar, local onde se formaliza o conhecimento científico (controlada pelo estado), e onde ocorre o processo de aprendizagem por parte dos alunos, constitui numa fonte de conflitos devido a um misto de fatores derivados, sobretudo, da diversidade cultural e histórica de cada um dos sujeitos da educação nas diversas sociedades. 
Percebe-se que a escola não só em seu aspecto geral, mas, também, num determinado plano educativo, dentro de diversos modelos de educação, assume uma posição seletiva diante da cultura que se materializa no currículo que transmite. Portanto, os conteúdos do currículo são aqueles necessários e socialmente aceitos em cada momento histórico. Isto é, o currículo está ligado não só a um momento histórico, à determinada sociedade, como também às relações com o conhecimento, considerando, dessa forma, em épocas desiguais, a relevantes desejos e interesses, em certo tempo e espaço históricos.
Ao evidenciar a importância da inserção de tecnologias como parte integrante na educação e, de modo mais específico na escola, é preciso levar em consideração o papel do professor no processo educativo, suas responsabilidades, seus limites e suas necessidades frente aos desafios de transmitir o conhecimento aos alunos. Assim, destacamos que a tarefa de ensinar consiste em construir estratégias e procedimentos que permitirão aos alunos apropriarem-se do conhecimento de forma crítica. 
Segundo Soares (2010, p. 40), “o professor, em seu trabalho, se depara com uma diversidade de seres histórica e culturalmente diferentes e, por isso, sua atitude frente a essa diversidade se caracteriza como um grande diferencial no processo de aprendizagem dos alunos”. Nesse cenário, o assunto das tecnologias digitais nas escolas vem ganhando cada vez mais espaço nos debates educacionais. 
Historicamente, a tecnologia sempre esteve presente no ensino e na aprendizagem das escolas brasileiras. Desde a invenção do quadro negro, do projetor de transparências, do mimeógrafo, do videocassete, o lápis, a escrita, o giz (Soares, 2010, p. 17), a tecnologia era parte integrante e significativa em sala de aula possibilitando aos alunos acesso à informação. 
No entanto, eis que no século XXI, começa a despontar a ideia de que as instituições de ensino não devem e não podem mais ficar à margem do avanço tecnológico, em razão da disseminação, primeiro de computadores e, em seguida, da internet como novas ferramentas tecnológicas voltadas à promoção da qualidade na educação e, consequentemente, abrindo espaço para aproximar a escola do universo dos estudantes.
Diante desse fenômeno chamado tecnologia, cresce o entendimento de que os ensinamentos considerados básicos na instituição escolar, isto é, calcular, ler e escrever, já não são mais os únicos recursos imprescindíveis para atender aos desafios presentes na sociedade do século XXI e, em especial, a escola. Ou seja, o desenvolvimento tecnológico e a chegada da internet, devem ser inseridas no cenário educacional como uma importante ferramenta de contribuição para a mudança de um modelo de ensino já esgotado, sem interação e compartilhamento com o aluno, no sentido de não adequar os conteúdos veiculados no currículo escolar às necessidades do mundo contemporâneo, em sua forma global e interconectado.  
Nesse novo cenário, aberto pelo uso das tecnologias digitais na educação, fica claro que elas chegaram para contribuir com o ensino e a aprendizagem, para a construção de uma sociedade melhor. No entanto, como aponta Soares (2010, p. 24) é fundamental que os professores assumam uma nova responsabilidade em relação a sua prática pedagógica para que o computador não se torne um mero recurso pedagógico a seu serviço. Contudo, no contexto das novas tecnologias como uma mudança de paradigma, tanto social como educacional, percebemos que é necessário que haja um compromisso coletivo tanto da escola, do professor e até mesmo do aluno, para que o processo de ensino e aprendizagem se consolide como práticas instigadoras de novas descobertas. 
Pesquisador da área das tecnologias, o filósofo francês Pierre Lévy se destaca como um dos primeiros intelectuais dedicado à compreensão dos fenômenos de comunicação e produção de informação e conhecimento. No livro Cibercultura, publicado em 2010, Lévy descreve seu entendimento e percepções sobre o crescimento do ciberespaço como uma nova forma de comunicação. Segundo Lévy (2010, p. 15) “a cibercultura expressa o surgimento de um novo universal, diferente das formas culturais que vieram antes dele no sentido de que ele se constrói sobre a indeterminação de um sentido global qualquer”. Evidencia-se, dessa forma, o surgimento de um novo paradigma ocasionado pelos avanços tecnológicos na área das telecomunicações. 
O ciberespaço (que também chamarei de ‘rede’) é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura material da comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo. Quanto ao neologismo ‘cibercultura’, especifica aqui o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço (LÉVY, 2010, p. 17).

Percebe-se, assim, que o processo da cibercultura é parte integrante na busca de informações em âmbito universal e, dessa forma, reflete não só em novas relações de comunicação, como também na produção de conhecimentos. Nesse novo paradigma, entende-se que as tecnologias digitais potencializam as formas de educação, tanto formal quanto informal. 
Diante das mudanças proporcionadas com o advento das tecnologias, cabe registrar que uma nova pedagogia educacional não pode estar distante dessa nova forma de tratar os saberes. Ou seja, as inovações tecnológicas como alternativa à prática pedagógica propiciam a discussão sobre o uso de novos letramentos nas escolas, com vistas à melhoria de novas propostas de trabalho e, também, da relação professor e aluno.
Segundo Rojo (2010), os multiletramentos nos incita a considerar como as novas tecnologias, os “hipertextos e hipermídias”, podem ressignificar o que durante muito tempo era disseminado na escola o que se entendia por ensino e aprendizagem. Ou seja, as práticas pedagógicas estavam cristalizadas no domínio do saber por parte do professor e, na outra ponta, o aluno como sujeito passivo, mero coadjuvante e dependente da fala e ensinamento do seu mestre. 
Contudo, diante das mudanças paradigmáticas proporcionadas pelo avanço tecnológico durante os últimos anos, os processos educacionais caminham e apontam na direção da necessidade de proporcionar novos ambientes de ensino e aprendizagem pautados no uso das mídias digitais, onde os alunos são coautores e produtores do próprio conhecimento. Estas, segundo Santaella (2018), “vieram para embaralhar as cartas do jogo, em todos os campos do social, político, cultural, comunicacional, educacional [...]”.
Ainda no que se refere a uma “pedagogia dos multiletramentos” com o uso dos “novos dispositivos, tecnologias e ferramentas por parte dos nossos alunos” (Rojo, 2012, p. 26), esta autora ainda afirma que “em vez de impedir/disciplinar o uso do internetês na internet (e fora dela), posso investigar por que e como esse modo de se expressar por escrito funciona. Em vez de proibir o celular em sala de aula, posso usá-lo para a comunicação, a navegação, a pesquisa, a filmagem, o debate e a fotografia” (ROJO, 2012, p. 27). 
A utilização das tecnologias digitais pode transformar significativamente os costumes e hábitos cristalizados há tempos na educação tanto por professores quanto por alunos. Contudo, é preciso evitar os defeitos prejudicais do uso de tecnologias na educação como a dispersão, o aumento da desigualdade, se nesse sentido, garantir acesso a esses recursos apenas a uma parcela dos estudantes.
2 METODOLOGIA 

A sala de aula, lócus do desenvolvimento do projeto, é composta por trinta e cinco alunos cada uma, possui quadro branco com mural nas laterais e janelas. Durante os dias de verão possui uma claridade que dispensa o uso de lâmpadas; os alunos sentam-se em carteiras individuais em fileiras. 
A escolha do tema, “Mulheres Islâmicas” justifica-se pelo fato de tratar-se de um dos assuntos mais veiculados pela imprensa mundial e dos mais relevantes hoje em dia. Nesse contexto, o projeto interdisciplinar fez eco com as disciplinas de História e Matemática, no sentido de estimular a reflexão crítica sobre a questão da mulher islâmica e, também refinar a apreensão sobre a questão da diversidade cultural e das diferentes condições das mulheres nos variados países islâmicos
Para desenvolver o projeto os professores planejaram e esquematizaram suas aulas, para que houvesse harmonia e coerência nas abordagens de cada um. Ambos focaram na pesquisa feita pelos alunos. Enquanto os debates aconteciam nas aulas de História, os dados pesquisados transformavam-se em tabelas e gráficos nas aulas de Matemática. 
Para a realização das ações, inicialmente os alunos foram motivados a exporem seus conhecimentos prévios acerca do tema a ser pesquisado, através de questionamentos, tendo como base textos veiculados pelo livro didático e infográficos disponibilizados na internet pela editora. Essa ação possibilitou que os estudantes refletissem sobre a sociedade a qual estão inseridos, identificando onde o fenômeno a ser pesquisado se aplicaria no cotidiano social. 
A pesquisa foi solicitada com a finalidade de criar um diálogo entre as disciplinas de História e Matemática, vez que, estas disciplinas aparecem no currículo escolar deslocadas, distantes entre si. Assim, na busca de aplicar procedimentos que pudessem intervir na quebra do distanciamento entre ambas, fizemos a opção pelo trabalho interdisciplinar acreditando numa maior interação entre os alunos, professores e conteúdos curriculares, bem como, na experiência e no convívio entre os grupos.
Educar na e para a sociedade da informação significa criar condições favoráveis para a autonomia dos alunos na busca de novos conhecimentos. Diante desse contexto, a internet representa uma infinita fonte de informação e tem sido reconhecida como um meio de pesquisa no segmento escolar, de modo que os professores das disciplinas envolvidas no projeto buscaram uma forma de mostrar na prática, as teorias que em sua grande maioria se apresentam abstratas.
Dando prosseguimento ao trabalho, selecionamos o material em sites educativos referentes ao tema que seria estudado para posterior leitura, a qual fora feita em grupos previamente selecionados pelos professores. Realizadas as leituras, foram promovidas discussões em grupos, acerca das informações obtidas. Nesse momento, o professor das disciplinas, circulou pelos grupos esclarecendo as dúvidas ou apontando caminhos aos alunos para que os mesmos solucionassem

3 RELATO DA EXPERIÊNCIA


No decorrer das etapas do processo de pesquisa por parte dos alunos, percebeu-se que a internet despertou muita motivação nos discentes pelas formas infinitas de pesquisa, informações e conhecimentos acerca do tema pesquisado. Nesse sentido, grande parte dos alunos se deram conta de que o professor não se apresenta como a única fonte de informação, mas alguém como parte integrante do processo de ensino e aprendizagem. Percebeu-se também, que o acompanhamento pelo professor junto aos alunos deve ser feito de forma intensa e constante, evitando, assim, distrações ou formulações de conceitos equivocados.
Observou-se também, no desenvolvimento da pesquisa, que o despertar do entusiasmo e o gosto dos alunos em estar em contato com o computador e a internet foi muito interessante. Isso ficou evidenciado durante todas as etapas da investigação nas turmas observadas. Durante a socialização das informações obtidas pela pesquisa, nos causou algumas surpresas no que se refere aos conceitos construídos após as discussões nos grupos, pois fomos surpreendidos com resultados que até então desconhecia.
Foram feitas quatro perguntas a cada aluno de grupos diferentes (cinco grupos). As perguntas foram as seguintes: 1. Como foi feita a pesquisa? 2. Você teve dificuldades em pesquisar? 3. A pesquisa foi digitada ou copiada à mão? Se foi digitada, o copiar e colar foi fácil? 4. A pesquisa foi feita com quais equipamentos? celular, tablet, notebook, lan house, computador, desktop?
Quando perguntados sobre a forma como a pesquisa foi realizada (pergunta 1), todos os entrevistados afirmaram que a referida pesquisa foi realizada pelo site disponibilizado pelo professor. Esse fato tem estreita relação com as palavras de Soares (2010), quando a autora afirma sobre a importância do papel do professor frente aos alunos, “seres histórica e culturalmente diferentes”. Neste aspecto, uma das funções do professor é apresentar aos alunos possibilidades diferentes no processo de aprendizagem.
No que se refere ao grau de dificuldades em pesquisar (pergunta 2), todos os alunos afirmaram que não tiveram dificuldade alguma na hora da pesquisa. Ainda na esteira da importância do professor frente aos alunos, isso implica no fato do professor ajudar os alunos incentivando-os a saber perguntar, a enfocar questões importantes, a comparar textos com visões diferentes.
Quando questionados sobre se a pesquisa foi digitada ou copiada à mão (pergunta 3), a maior parte dos alunos afirmaram que a pesquisa foi digitada. Nesse sentido, ficou evidente a preferência dos alunos em digitar e não copiar. 
Quanto à pergunta sobre quais equipamentos foram utilizados para realizarem a pesquisa: celular, tablet, notebook, lan house (pergunta 4), todos os entrevistados responderam que a pesquisa foi feita em casa, pois a internet estava disponível a qualquer instante, alguns em notebooks, outros em celulares. Esse fato diz respeito ao que Lévy (2010) conceituou de ciberespaço ou rede. Ou seja, novas formas de comunicação derivada da interconexão mundial dos computadores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS


A pesquisa evidenciou que diante dos avanços tecnológicos que atualmente vem ocupando espaços de forma significativa na educação brasileira, o assunto das tecnologias nas escolas vem ganhando espaço cada vez mais nos debates educacionais. Esse novo paradigma de ensino e aprendizagem vem alterando o dia a dia tanto de alunos como de professores diante da realidade social. Contudo, para que essas mudanças sejam efetivadas nas instituições escolares, não basta que elas atinjam as formas de ensinar apenas nos ambientes físicos de aprendizagem, ou seja, as instituições escolares. Nesse sentido, é preciso que alunos e professores estejam conscientes de seus papéis diante das mudanças proporcionadas pelo uso das tecnologias. 
Sabemos que as instituições de ensino não podem mais ficar para trás nessa era tecnológica, e, para isso, devem se inserir nesse mundo cada vez mais conectado. Assim, cresce o entendimento de que o ensino que tem como base escrever, ler, contar, calcular, etc., já não é mais suficiente para atender a demanda cada vez mais crescente na atual sociedade informatizada. 
Compartilhamento, criatividade, alteridade e renovação são algumas das exigências nos dias atuais. Nesse contexto, o papel do professor, diante dessa nova realidade é preponderante. Ou seja, é de suma importância que o professor esteja ciente dessas mudanças e se aproprie das novas tecnologias para que se torne capaz de utilizá-la com maior propriedade e conhecimento.
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